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História· de um Rei Mau e de uma Princesa Boa 
• 

Por GILBERTO DUARTE DA COSTA • 
Desenhos de A . CAS T ANÉ 

ERA uma vez um rei muito rico e múito mau 
que tinha uma filha muito bõa. O rei tinha 
palá~ios, tinha um· leito de oiro, tinha flo

restas, jardins e mi
nas de brilhantes mas 
não tinha coração. A 
princezinha gostava 
do pai mas tinha 
pena de o ver fazer 
tantas maldades, tan· 
tas, tantas que nem 
se podiam contar : 
mandava cortar a ca
beça a tôdos os que 
não lhe faziam a Ton
tade, batia nos cria· 
dos até êstes ficarem 
a escorrer sangue, 
maltratava os bons 
e não era ·capaz de 
dar cinco réis a um 
pobre a-pesar-de sêr 
tão rico. Só tinha 
nêste mundo uma 
paixão. bôa :-a filha. 
Tudo o que ela fi. 
zesse estava bem, 
tudo lhe parecia pou· 
co para ela. 

Um dia houve no 
Palácio Real uma grande festa. Vieram reis e prí.n· 
cipes de tôdo o mundo, princesas de tôdos os 
reinos, mas nenhuma era tão linda como a Prin
cesa Sol, filha do rei Trovão (assim lhe chamava 
o povo). · 

Foi linda a festa. Para enfeitar o Palácio o rei 
mandou cortar tôdas as flôres dos jardins mas, 
como o jardineiro tivesse também cortado, por en

gano, as rosas brar1-
cas duma roseira que 
a princezinha planta· 
ra, o Rei Trovão, fu. 
rioso, mandou cor· 
tar·lhe a cabeça. 
Imediatamente co
meçaram a nascer 
rosas na roseira mas, 
em vez de serem, 
brancas, eram ver
melhas como o san
gue do pobre jardi· 
neiro. 

A princezinha, 
quando soube o que 
tinha acontecido, fi
cou tão triste, cho
rou tantas lágrimas 
que, desgostosa, foi 
meter-se nos seus 
aposentos e não quiz 
assistir ao final da 
festa. 

O Rei, muito tris
te, chegou à porta 
do quarto da prince

sa, que se tinha fechado à chave, e suplicou
lhe : 

- •Minha filha, abre a porta e vem comigo. 
A festa, sem ti, perdeu tOda a alegria. Que te im· 

(Continua na págJna R) 
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FERNANDA :OE CASTRO • Com des enhos de Sá.ra A f onso 

Transcrevemos o primeiro captlulo déste lindo romtzt1ce inf anti/, 
ao qual f arémos uma referência critica 110 próximo número, recomen· 
dando o livro, desde jd, aos nossos pequeninos leitores, 

I 

C H EGADA A LIS BOA 
Beijos e abraços - Preto Vicen te - Branco mau qu erer m atar m im ! - A' sombra 
das amoreiras-Branco amavel di mais-Arroz doce e leite creme-O bolo de arroz 

C
CHEGOU, finalmente, o momento do desembar· 

que. Emfim! Que delicioso momento! A Manoela, 
o Chico, o João, o primo José Fernando, as tias, 
as primas, os amiJ!os, acenavam delirantemente 
con1 os lenços. E, quando puzeram os pés em 

terra, foi uma chuva de beijos, de abraços, de preguntas, 
de láJ!rimas de felicidades ... 

Mariazinha (1), a nossa ter
rível Mariazinha, acompanha 
da pelos pais e pelo Afonsi· 
nho, depois duma estada de 
alguns meses na Guiné, acabava 
de põr o pé em terra firme, 
sempre endiabrada e mais ami· 
ga de fazer tolices do que 
nunca. 

Os irmãos que tinham fica
do na quinta - a Manoela, o 
Chico e o Joãozinho - não se 
r.ançaval!l de fazer-lhe pregun· 
tas à tõa: 

- Então gostaste? 
- Viste muito leões ? 
- Mataste algum tigre? 
- Comeste muitas bananas? 
- Viste algum antropofa? 

Algum quê ?-preguntou 
ao João que ficou muito corado 
ao perceber que tinha dito as· 
neíra. 

- Sei lá!~respondeu João· 
zinho vexado. - .:Pretos que 
comem gente», é o que eu quero 
dizer .•. 

- Pudera ! A!!ora, como foste à Africa, já não te con· 
tentas senão com l eões! - respondeu logo o primo Zé qut 
não ligava lá muita importância à prima. 

Os tios, entretanto, chegaram com os automóveis, 
Então, quando se preparavam para dei~ar o cais, os me· 

ninos desataram a rír a budeiras despregadas. 
É o Vicen. t ! - exclamou 

Mariazinha. - É o nosso belo 
Vicente ! 

' 

Realmente, de sobrecasaca 
e calça branca, gravata encar· 
n.ada e rosa branca ao peito, 
desc.alço, com as botas debaixo 
do braço, Vicente, o nosso Vi· 
cente, cumprimentava graciosa· 
mente os meninos, de palhi· 
nhas na mão, dizendo no seu 
melhor português: 

- Rós dias ! Bôs dias 
Mim estar contente ! Mim 
gostar terra di branco ! 

E, com grande gaudio de 
tõdos, pôs·se a abraçar os me
ninos, com risadinhas de pra· 
ser (1). 

- Meninos ! Oespachem·se! 
Estão os carros à espera ! 

Então lá se arrumaram lô· 
dos como puderam, Mariazi· 
nha e o Afonsinho, com os 
tios e o Zé Fernandoj a Ma· 
noela, o Chico e o João, com os 
pais j as tias e as primas no 
terceiro carro. 

- Ah, sim, já sei ! •.. - e 
Mariazinha continuou logo mui· 
to depressa, não fõssem os pais 
ouvir a mentirola: 

t 1te é o prl!to \'lcente .. , 

De repente ouviu-se um 
grande grito agúdo que mais pa
recia um guincho de macaco. 

- É o Vicente ! - E Ma· 
riaxinha inquieta1 saltou lllo automóvel e foi ver de que se 
tratava. 

- Não vi eu outra coisa! Andavam por lá aos centos! 
Duas ou três vezes estive para ser ananhada ! Depois lhes 
conto ..• - e, á cautela mudou de cônversa. 

- Mafiazinha desatou a rir: 
Choviam os beijos e os abraço~. 
Que alegria! Os pais, que não viam há tanto tempo, os 

fil~os que t~nbam ficado na quinta, não se cançavam de os 
!Dlrar e remuar , 

- O Chico está um homem ! - dizia a mãe! 
- E o João engordou muito .. . - respondia o pai. 
- E a Manuela como está bonita! - concordavam a1n· 

bos. 
Passadas as primeiras expansões, um dos fü~s propôs. 
- Agora o melhor que temos a fazer é irmos para casa. 

Os pe~uenos já devem ter fome. 
- Eu estou capaz de comer um leão - disse Maira· 

zinha. 

(t) «L6r Marlazlnha em \frtca•. 

- Minina / Mini na / Btanco mau querer matar 
mim/ 

- O quê? 1 O que diies tu? 
Então o chaulfeur explicou: 
- Já não sei o que hti·de fazer! Cada vez que ponho 

o carro em marcha Este demónio desata aos gritos • •• 
- Mim ndo querer carro bruto! Mim ser coitado! 

ltfim querer ir com p's I 
Mariadn'1a teve pena desta atrapalhação e decidiu: 
- Bom. Vem cá para fóra. Onde está a mala? 
- Estar aqui, minma I 
- Então não a percas. - Mariazinha voltou·se para um 

dos carregadores e entregou-lhe Vicente: 
- Mande-o na carroça das bagagens. É mais simples. 

(t) LGr •Marlazlnhn1 em Alrkaa, da me1ma autora. 
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.. .. 
Uma hora depois, já na velha casa de família, emquan

to as pessoas crescidas conversavam, emquanto as criadas 
punham na mêsa pratos e pratos de arroz dõce, de farófias 
e de leite créme, os meninos recomeçavam, debaixo da ve
lha amoreira da quinta, as suas ale-
gres brincadeiras de sempre. 

E, sôbre as suas cabeças doiradas, 
leves como ventoinhasJ. brilhava de novo 
o sol, o lindo sol de l:"ortugal ! 

- E o Vicente? - preguntou de re· 
pente o João.-Como e que o pai se re
solveu a trazê-lo? 

- Olha, foi assim ... - respondeu 
M.ariazinha, principiando logo a contai. 

' ""-· 
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Santa palavra! Levantaram-se tôdos a correr e lá foram 
a caminho da casa de jantar, almas contentes e barrigas a 
dar horas. Ao passarem perto da cosinha ouviram grandes 
risadas. 

- Coisas db•e maluco! - disse Maria2inha, 
Realmeute, entre as çríada1>, (llortas de riso, Vi~ntedan· 

çava uma dança diabólica e, ao mesmo tempo, cantava: 

• 

Preto da Guiné, 
Preto Vicente, 
Enldo comi é 
tambllm ser ![ente/ 

- Daixa·te de cantil!as, meu paler· 
Jla, e vai mudar de roupa. Já sabes 
ond& é o teu quarto? 

- Quarto bonito dlmais I Preto já 
ter cama di branco I 

- P11dera ! - d1sse Mariazi.aha. -
Cá em casa ninl!uém dorme no chão! 
Onde puzeste a mala? • 

Eutãe> \l icen te, com cara arrepa· 
nhada num grande 1oorriso, disse enle· 
vado: 

- Mifllnq, bra11co ser ttio amáoel 
que let>ar mata a mim sem mim pagar 
Tia da I Branco amdvel ti imais / 

- Qual branco~, Que hisbória é 
CS'la / 

- Ora o que há·d!; 61l? me:una ". ! ... 

cNo dia da partida ia lá por casa 
cuma grande barafunda e os criados 
cvieram tõdos despedir-se com lágri· 
cmas nos olllos. Diziam que nunca ti· 
cnham tido uns patrões tão bons como 
cos nossos pais porque nunca lhes to
ccaram nem com um dedo, e porque 
«traziam sempre a barriga chel~t o que 
«J1.em sempre lhes acontecia. vuando 
«chegou a hora da partida puzeram·se 
«tõdos aos gritos e, então, o Vicen.te dei
ctou-se aos meus pés a ~emer : - «Mi· 
cnma, leva Vicente!• O paizinho, ven· 
«do êsse desgosl•·, enterneceu-se edis· 
se-lhe: 

e - Porque não te lembraste mais 

- explicou uma das criadas t<l'tcen· 
\lcente, deapresando 0 garro 8 a colher. do·se a rir. - Um gatuno _qualquer c~· 
com um tacbo entre os Joelhos • • • rel!ou·lhe com a mala e ê>le pateta :atn· 

da por cima se desfe~ em salamaleques. 
- fazer maleques, fazer, sim, minina 1 Branco ama· 

vel dimais ! 

ccEdo 1 fLf ora já é tarde ! 
e- T(lrde, não, slô capifüo ! • 
e- Já Jião há lugares, homem! - respandeu-lhe o pai. 
e- Mim ajm/ar cosinhelrn di vapo, mango di traba-

cU10 para coslnheiro um só!> 
«Então o pai resolveu-se a ir falar com o dispenseiro de 

cbordo e Vicente embarcou sem pagar bilhete com a condi
cção de ajudar o cosiaheiro>. 

- E sempre a1udou? - preguntou M.anoela. 
- Isso sim! Ajudou ao contrário! A·pesar-de estar sem-

pre enjoado como uma pescad•, comeu, como um lõbo, tõda 
a vial!em ! Não havia nada que o fartasse. 

De repente, uma voz l!ritou: 
- Meninos 1 Para a mlsa 1 

E aqui está co1110 o bom do Vicente, logo à chegada, fai 
vítima da sua bõa fé de preto b.:machetrão. 

- Para a mãsa ! Para a mfsa ! - E tôdos à uma, de co· 
lheres em punho, se atiraram ao arroz dõcç_ em que uma ve
lha criada escrevera, pacientemente, a clnela, um a um, 
tõdos os nomes dos seus ricos meninos. 

Eotretanto Vicente, de1>presan 11-o a colher e o l!arfo, com 
um l!rande tacho entre os 1oelho~ . fazia com as mãos 1!7an· 
des bõlos de arroz que comia reg ladamente, soltando, de 
quando em quando, com grande espanto da criadál!em, wna 
grande e sonora garl!alhada. 

••••• • ••F1 M••• •••• B 
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O ·Avião Junkers 
a.a edi çã6 

Linda construção para armar a 3 côres 

1$50 
Escreva já um postal pedindo-o à cobrança a 

/\. C. tOPl:S 
f\MADORf\ 

DESCONTO 1' Rf Vl'.NDEDORES 

Solução da adivinha · 
anteriOi 

1-Paxá 
2-Paço 
5-Para 
4-Papa 
5-Papã 
6-Pata 
7 -Pala 
8-Pada 
9 - Paga 

10 - Payo 
11-Paio 
12-Page 
15-Papo 
14- Pate 
1 :i - Pati ---------------------------------. - ·--. - --------' , 

• 
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AVENTURAS DE PIM, PA 

1-Mas Pam estava em maré de sorte e tirou do ves• 
tido uma caixa com fósforos que, centra a vontade da 
Mamã, ela tinha escondido. 

5-Um dia, ao regressarem dum dêstes passeios e salta· 
!iem para terra, deparou·se-lhes um estranho espectáculo. 
Até perder de vista, tudo era um imenso deserto sem uma 
flôr nem um arbusto. 

7- os gafanhotos eram do tamanho de elefantes. Eles 
já "Se tinham apercebido da presença dos três amigos e vi· 
nb.am aos saltos. Uma rajada de vento passou, arrastando 
u·ma «galinhola e Pim, Pam e Pum agarraram·se a ela, 

•• • • • • • • • • 

2-E disse aos seus amigos: Aqui está o que nos vai 
salvar da geada ! Como?! E' simples, pega-se foto ao res. 
tolho e pronto! · 

6-Só se distinguiam, aqui e ali, algumas manchas es· 
curas. De repente Pim gritou: Uma praga de gafanhotos! 
Era verdade; e como nessa ilha tudo era de enormes pro
porções .•. 

8-Foi Pím, q;e, confirmando mais uma vez o seu gé· ~ 
aio de aviador, fez sinal, apenas viu aquele floco de peau• 
gem branca a proximar·se ... 

(Continua no 
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PUM E . por CASTANÉ (
Continuado do) 
número anterior 

3-E assim foi. Pam acendeu um Iósforo e atirou·o 
para um campo de ervas secas e, daí a nada, levanta\fa.se 
uma extensa fogueira. Efectivamente, o calor neutralizando 
a acção do frio sàl vou as flores e os nossos herois da morte. 

9-Elevaram·se a grhde altura, e, logo que o vento 
sossegou, começaram a descer. Mas a situação era crítica. 
Aos nossos amigos faltavam·lhes já as forças para se man· 
terem a~arrados • 

:x:im.o número) • 

4-As flores, entusiasmadas, levaram.nos em triunfo e 
encheram·nos de amabilidades; até fizeram uma embarca· 
ção, com uma folha de roseira, para êles poderem passear 
no mar. 

10-E, sem poderem esperar que a cgall inhofa• che 
gasse ao chão, largaram·se. Fatal coíncidência ! Tinham·se 
largado, precisamente, sôbre a cratera _dum vulcão apagado. 

• • • • • • •• • 
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TIPOS LISBOETAS 

MENDIGOS 

Por A U G U S T O D E S A N TA - R 1 TA 
Desenho de CASTA N É 

l\1 endigos de Lisboa. • . põbrezinhos, 
pior que pobres pois que não t~m nada; 

coitadinhos! 
Alguns aleijadlnhas 
e outras, as da pobreza envergonhada; 
e que atinai são os que mais dó fazem, 
pois que consigo trazem 
a miséria doirada! 

Alquebrad11& vél)linhas 
já víuvas 
ou que ficar1un 5empre solteirinhas, 
de •toque> e capa e vÇu e broche e mala 
e •mitaínes• ou luvas: 
trôpegos velhos de chapéu de coco, 
calarinhp, gr11vata, 
<i<dauble·cQpe• polainas, guarda·chuvas, 
tudo nQ fh:>1 gasto pOl\CO a pouco ; 
de bastãl> 
ou bengali 
com castãp 
de latão 
mas côr de prata; 
relíqnias de 4ureo tempo, era ditose, 
quaudo vivl11m numa casa linda, 
e tinham s~r\fos, l!lr, filhos, esposa ..• 
e a roda da fortu1111 capriçhosa, 
não cameçAr11 a desandar ainda! 

Ei-los. . . lá vao ! . . . colados 
à parede; 
vêde ... 
~ue envergonhado~! 
Balbuciando a s1iplica da esmolf!, 
imperceptívelmente 
com a boca abafada pela gola, 
cheios de fome e s~de, 
à chuva, ao sal ardeflte ! , . , 

FIM 



HO RA DE RECREIO 

OS TRr:s PATINHOS, construção para armar 
Colar as figuras em cartão ou cartolina e recortá-las cui· 

dadosament~. Podem ainda colori-las com lapis de cõres, 
para lhes dar melhor efeito, 

As patas de vermdho vivo, o corpo de amarelo ou cas
tanho, as âsa9 e a cauda de verde azulado. A água de azul 
e o restante de nrde. 

Depois de recortadas, ligam-se por meio de c:attaches» 

ou pontos de linha, as lettu A com B, C com D e E com F. 
Dobra·se a liuha ponteada, em cima da qual eles pare

cem caminhar, com o desenho para DÓ!. 
Metem•se os patcs nas fendas que lhes correspondem e 

andando com o manípulo pua a frente e para trás, eles 
fazem o movimento de ondulação das cabeças como se 
fossem a andar. 

PAR A os M E NINOS 

__ 4. 
V 
E 

D 
o 

p 
A 
R 
A 
I 
z 
o 

- . 
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(CONTlNU ADO DA PAGINA l.) 

porta a vida de um miserável jardineiro que se - .i:Quem sou? - (respondeu esta com os olhos 
atreveu a matar as rosas que tu fizeste nascer?!> cheios de lágrimas). - Sou a filha do pobre jardi· 

A princesa não disse uma palavra e mandou· neiro que tu mandaste matar•. · 
lhe entregar um papelinho que dizia assim: Então, deu-se um milagre. 

- •Só tornarei a saír do meu quarto, meu pai, O Rei, que andava triste como a noite, por 
se conseguires encontrar, sem ajuda de ninguém, causa da teima da princesa, fez uma festa na ca· 
a riqueza que hoje perdi•. . beça da menioa e jurou recolhê-la e tratá-la. a 

E o Rei foi à porta do quarto preguntar·lhe: partir dêsse dia, como se fôsse também sua filha. 
- e.Mas que riqueza perdeste, minha filha?!• Depois, pensando na sua princezinha, que tão se-
- •Isso não posso dizer-te. Vê se adivinhas?> veramente o castigava pela sua má acção, pôs-se 
Durante dias e dias o Rei Trovão procurou no a chorar de repente como uma criança e, à medi· 

Palácio, nos jardins, na floresta, no lago, mas em da que as lágrimas iam tocbando sôbre as rosas 
parte nenhuma conseguia encontrar a joia que a encarnadas, estas iam-se fazendo brancas de neve, 
filha perdera. como se as lágrimas estivessem lavando o sangue 

Então, desanimado, chegou-se à porta do quar· que as fizera assim vermelhas. 
to e disse à princezinha: Então, numa das alamedas, surgiu a princezi-

- cDeixa êsse quarto e dar-te-hei o colar mais nha, alegre como um passáro e que abraçou o pai 
rico do mundo, o brilhante maior das nossas mi· com muito carinho, com mais amôr do que nunca, 
nas, a pérola maior de tôdos os mares>, Entretanto, o Rei, felicíssimo, preguntou-lhe: 

E a princesa respondeu: - •Então já achaste a joia que perdeste?• 
- cSó quero a joia que perdi. As outras, para - •Já ... - (respondeu a. menina.:.) - Ou 

mim, não têm valôr>, antes, o pai é que a achou ... • · 
O Rei Trovão, preocupado e tristíssimo, desceu - •Eu? Ora essa! E pode saber-se o que e? 

aos jardins e, sem dar por isso, foi para junto da Deve ser coisa de grande valor!• 
roseira que tinha sido a causa dos seus desgostos. - cPerdi a alegria, meu Pai, - (respondeu a 
A roseira lá estava cheia de rosas encarnadas e; menina) - e não há tesouro no mundo que se lhe 
junto da roseira, estava uma menina, coberta de possa comparar. Oxalá nunca mais a torne a per· 
farrapos, a tremer de frio. der!• 

- Deve ter a idade da minha Sol. . . - pen· O Rei percebeu, emfim, que só faria a filha fe· 
sou o Rei. . . E, com uma voz bondosa que nin- liz sendo bom e generoso e, desde tsse dia, em 
guém lhe conhecia, preguntou à pequena. vez de Rei Trovão passou a ser conhecido pelo 

- . «Quem és tu, menina?> Rei Coração. 


